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não dá,, pelo esforço dos que o

sacodem ferindo-lhe os tímpa-

nos com a celebração dos altos

Espiritos que por elle caloroza-

mente sentiram, ' '

O centenario, de Camões era

_.omomento do cantico metalico

-.e vibrante do acordar e 0 mi-

nuto-marcante d'um'a revives-

caricia do '. jenio portuguez; fa-

lhou.—, porque mal adorou a epi-

derme do amodorrado corpo

nacional; agora, com e conte-

nario de Herculano, “hora viria

A“OBRIGA

cantenna «ie.. Herculanº
—— Começei—im, dias ª-altraz, pás

festas comemorativas do cente—

nario de ,Hercnlapo, e ' com

maior odmais escassa impe-

nenoia' decorrerão, até “que se

exgotª? e. ' fecundidade dos pro—

gramas elaborados. Revestrrão

solenidade., darmos hão cespe-

ctaculo d'uma creação oficial,

lantejonlnpda de- galões ,e pen-

duricnllibs, espessa" de? gran

cruzes, movimentada e Vivaldo

,batinasf de rapaziada das esco-

las, grave der-cahedraticos, im-

ponente de corporações podero-

' zas, sem que isso tudo lheªtire ,

o caracter. precede,, superficial,

que as caracteriza no corpo

sofria ' e 'i'mbecilizadõªda 'náçâo,

ªmºº?encenam mªsi
para que negal-o? é uma verde-

de que se nos impõe.

Trez homens a quem pode-

mos chamar os great man de. nos-

sa raça.—'eiosfreprebentantes
li-

dimos dos trez ciclos de. nossa

carreira historica—Gil Vicen-

te, Camões., Herculano, salvo

as exceções da. lei,. são, na sua.

patria, desiconh'ecidos. Gil Vi-

cente, o. predecessor da. Refor-

ma., do Livre EZame e do Ra-

cionalismo, complecso e ex-

traordinaria 'jenio literario, e »

ignorado per- trez quartas par- ECHOS DA SEMANA .
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lúinozo ezistir do historiador

eminente e patriota insigne,

um, estimulo forte e vivificante

correr estafmnssa de'“ egoismos e

boçalidude. fazendo-e. crear

uma Fé e dar-vida a um Pensa-

;mento, transformadores, purifi-

cadores.
. -

,, Mas não lia-”povo, não possui-

niª'os cultura. '

t

dia, essas duas característica

da civilização seconsigam, se-

e vsensibilizante, festejar as da-

tas e os nomes da nossa relijião

nacionalista. '

«dot-dá. muita, volta . . .

' Ãntouio Valente.

WF
.-

tes "dos diplomados da nossa

terra;, Camões. 0 center-home-

rico e-ineguâlavel da mais alta,

façanha humana, é- conhecido

no nosso povo por ser o que foi

cego diem olho, e assim é vulgar

vêr-ee o sobrenome Camões em

pobres. diabos zarolhos; -e Her-

culano... é um que vestia de,

briche grosso ºrhbfºªtª e. era.

afamado lagareiro, tendo uns

azeites .íinissimos. ' «

Não admira. 80 ºla de analfa;

betas, e 20 ºf,. de Sabias mais

broncos e m_n,is'ignoràntes que

 

Relijiões '

Telegramas, ds Havas: «Em con-

sequencia de'bsVerem coincididp no

mesmo periodo as festas de' Bolt

e Baranfarat, rebentaram conflictos

na segunda eªterçs-fe'ira entre mao-

metanos' e índios ficando mortos 3

maometanos, 4 hindus, feridos uns

quarenta“ e 'saqueadá's & gumas ca-

zª“. .
..

" Foi na India ingleza, mas não se-

, riam, na na Europa, “'Os catolicos—

muito "cores em questão de“ paz.

E 6“ em os s'uciólogos pina aquilo:

cauza do'Ailab mais do Bra-

     

    

   

 

   

  

  

     

   

 

  

  

 

os proprios ;iletrados do A. B.- h-Tpºr. & as ernendissimas pºtªtº

1 - .:. º -— -- - . u _ -

(J', de “$qu explicªm porque lãslâaqne aim ecillda'd'e presta tribu-

os ,.centenarios. que nós fazemos

sejam “d'uma infantil inutilida-

de e d'uma dezoladora insigni—

íicação. “Dos" grandes homens

que tornara-me fazem eterno e

pequeno nome pdrtuguejz' net-,

nhum .6 autenticamentenacim

nal, visto ' cºmo um abismo ha

separando suas personalidades

eminentes da chateza d'uma so,-Ç

ciedadei em: divorcio total com

seus pensamentos grandiloquos,

seu ensinamento admiravel,.sua

vida cheia de grandels'feitos...

O estado no nosso paiz -é a

”negação, , da, 0er ' dos, ”fººl-"

ilustres.” que unem, «e.-«:ides'a

portugueza: o povo, confinado

n'uma degradação de moujik,

É)“; desgraçados humanos a de.

mini,; caça de mutuo extermínio.

Homo homini lupus—em relijiáo

sem-pre'batªll certo... ,.

Bonito. de cen, soalheira, com

umas noites de luar suave, com os

iudeun'l em expõàlçâº e 0 Cristo &

ter e.maçnda eterno. de sofrer 'na

cruz. _ orrer, resºªºilªf—v- -

Palavra que hade sêr estopante,

“confei-
sendo somente bom para os

teíros, para os padres e para os na-

moros, vindo a pagar todas as des-

pezas e' pede meia da crençsqne,

.soceguem, um nem ºscila. Para te-

've unsº'lindos . ias” dª, sei, que valia

a

entre o aroma das flores, o canto

das aves e & ondulaçãº das ceu-as

tº, '

Propriedade de. Emprezando jornal '

Composição e impressão—[IMPRENSA c/wusn pla

   

   

  

  

  

      

  

  

  

 

dezembarace

. . , ,
personajens . .

de, recordando o austero e lu- tº“, '

consciencia e de

Quando em Portugal, algum qual como no tempo de Nero o dos

e cristãos atirados

circo.

Muito-temos andado-d'entâopare ªªcgrpªlmgmf « g de '«csrpinteiro d

. '
. '

n

e

”_ entãº uma “?ª “Pºlªr uma Cª. Pªrª ªlªdª ºªªª'ªlºª ªº mesmo obra miuda» que lhe arrancou á m'a-

corza grande, uma corza nobre sitio.

] pena ter aproveitªdº “no 091390“

1 de Viuva Lemos & Gonçalves

mui mr. línssos Muosnnmlngwã—JS

e verde prata. Rica semana e que

santa, para quem o podesse ter fei—

to. . .

Ex homens

E' como pode chamar-se aqueles

em pretensos anarquistas, que des-

de Genova até L'sboa fizeram a

mais fantastica e mais lugubre das“

isjeus. Dezembarcados em Tanger

foram capturados, ella estão sob. &

alçada das,_autoridades marroquinas

á espera que de. Europa oegover-

ernos recommendem ao berbarse

dos singularissimos

dandoos de, prezan—

. aos leões do Atlas.

Ninguem contra os*doze aprezen—

a, alguma acuzaçlo, de viamde

_facto ou detectam" delituoza, em

nação uenbumaaond'e viveram teve

a. autoridade que os,,srrastar á pri-

zllo no cumprimento e na. ezecução

das leis do paiz, mas expulsam-os

da terra firme e vedanhlhe o dezem-

barque em todos os portos porque

os acuzam de. . . anarquistas. ..

E' um delito de liberdade .de

pensamento, tel

Trabalhos parlamentares

E' dos livros: quando algum de-

0 Pººr e que ate la—º mun— putado republicano interpela o go-

verno sobre materia que cheira &

berezis â. solicita e devota maioria,

brado-se. nas bancadas ministeriaes,

que o parlamento tem que fazer.

preciza mas é de trabalhar. e não

pode, consequentemente. perder tem.

pc com frioleiras: -—as frioleirae são

atentados contra a nação, como o

que o Hinton promeditavs; e atenta-

dos, contra o cidadão como os pra-

tica “todos os dias o juizo de instru-

çâo.

Pois com tanto que fazer e com

tanta vontade de trabalhar. a maio.

ria da camara. dos deputados aban-

dona as sessões. enganchando, se—

sim, nos feriados de pascoa mais

quinze dias de pauria. Os senhores

deputados morrem por salvar a na.-

cão:—declarando a sua vontade de

trabalharem quando é preciso-ha-

far o protesto republicano-, .eíi'ndo

tratar dos calos cuidasªprebendaa

todas as vezes que acham _lêo de

não aparecer às sessões.

Curiozissimos tipos, que. seriam

uns admiraveis ratões se não fos-

sem antes. .,. uns melros mudos.

v

ARA
 

A PR lMAvE RA

Hic-de ªnuncie—Insensato: ! '

Que tenha riem amores.

que brilham já outroseóes,

de novo se abrem as dores. . ,

'E é “6 tempo dºs rouxinoes.'

E-dirão inda depois:

que a primavera começa,

e andam aroma no ar,

que nº! sobem à cabeça,

como um vinho singular. -

'l ( »

E eu dir-lbes-hei: ºl“ me importa!

Fez bjo, feche ;me a porta !

'——Wo miinhª), meu abrigo,

levou, dade que está morta,

a Primavera comsigo.

como: Lul.

“A Pirei?" *

tremo

á“! besta.-feras dº poderá. aclarar o misterio de lhe
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Colnmunioadol

nbatimen to.

4 ' A

"Vingança ou o que“!

Valega, a populozá freguezia on-

de um nucleo valorozo e são de re-

publicanos bustea alto e honrada-

mente o bolsão da. intranzijencia, é

como sabem, em jeograiia caciquei.

ral, & feitoria de seta Veiga. Foi

lá que, acabamos de sabel-o, um

facto se deu significativo e revol-

tante. ;

Na distribuição do imposto indus-

trial d'aquelá' freguezia. apareceu

este ano, coletado com "8238 reis e

trabalhador João José Dias, que é

agricultor pobre, e nos lazeres da

lavoura oficial de barbeiro, trôlha e

carpinteiro. A colecta que 0 sobre.

carrega é n de' «carpinteiro de obra

miuda; isto é aquilo que pagam.

quando 'e pagam, os empreiteiros

ou mestres de obras por essas vilas

e aldeas. Aquele ,homem, um sim-

ples ganha-pão, tão farto que para

acudir á, subsistencin dos seus tem

de recorrer a. dois olicios suplemen-

tares—o de trôllia e o de barbeiro.

evidentemente foi vitima dlumeii'

gano ou d'ums reles vingança.

E' um eleitor republicano; isso

caber em vez da colecta «oficial de

sera bolsa 8238 reis?. . . ,

Não e sabemos, ainda que, valha

a verdade, não nos repugne acre

dital—o.

Mas vingança, ou erro, ou cªquer

que fosse. não pode passar: sem o

nosso protesto, pois se trata“, n'o “din

de contas, d'uma violenta e intole-

ravel extorsão.

O snr. Escrivao de fazenda, cer-,

tamente desconhece o facto, e 'in.

formando-se, colhendo elementos

seguros de apreciação. concordaria,

como nós outros, em reconhecer a

insubsistencie, ilegalidade e gravei

me da contribuição, que a um ho-

soal, e dificilmente, vae sobrecarre-

gar com“ um encargo durissiino.

Isso porém não impede que, apa-

nhado de" sui-preza; este ano lá ti-

vcsse «partido republicanõ'.“ de Va-

lega de subscrever com & capita'câo

de 8238 reis, que fal o bolo de na-

tal que lhe coube em sorte no coin-

sulado progressista.

 

'Uma lição admnistratira

Um dos argumentos mais da. per-

dzleçâo dos monarquicos “nas suas

no, é a afirmativa de que nós, ape-

znr de toda a boa. vontade, nunc!

chegaremos a sêr melhorese mais

intel-jantes administradores do que

o teem sido e são os seus amigos e

co-participes, sicrano um portento,

fnac um de tamanha lizura que até

pobrezinha morreu, o conselheiro

sabido como um Rockfeller, etc.,

etc.

Por grande concessão, tranzijnm

em reconhecer n'alguns republica-

nos ideologos honestos e sabedores,

mas, na. pratica, tornam' a'repizsr

doutouralmente, nós não temos o

que se chama a. capacidade admnis-

trativa. Não ha meio de se lhes ar.

rapcar .a prova documentada do,

que nos dizem, que o não podeui

fazer, por mais afsdígadas que es-

miucem nos cartapacios; evidente-

'-

' Permnnenles'e' reclames & preç'os cÉJnVencionaeÉ.

“.A; .. ..:.

doralatorio. e enntss-de-iseu

' Situação da . Câmera

impugnações ao, partido republica—e

 

“Annuncios: r.!p'ublicaçio. 40 rei. a tinha; Repetiçdeol ':d'léis

".E i'-
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n 50 réis alinha. (ip's assignnnªes 25 [o]; de
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mente, só sendoªªeubstituidos pelos

ladverearios do'“regime, testes ulti—

"mos se encontrariam nos ? cacosrle

lhes, dar materia para jarlgamen'to.

Ora isso,;que era *o “umcn rumo de

tirar as duvidas 'a'os' admnietrades,

nemrfallr—llieeªem'nnl é bem. -

' E? por: gmtui.ta,wsobre bêt pte-

teuc'iozmnente "imbecil a) .teze' 'que

sem escrupulos' “amt-aduzinmss,

mais “ainda, ela é oontradíctnda por

factos, desmentida por linhas“

Iberdno os relmhl'immos. . '

que

Sim,- 'nós podemos afirmar .se

receio de contestação, que-oe .repu-

bliqnnosí teem & “capaoklade, fzu'dmnis-

trativa, que“-tomando s, ”ªpesse'de

instituições

introduziram o- clics, «) dolo;'o'ein—

ponho, a descrediton jn tmeaçá'ds

ruína, apezsr da' anirnuileheoeaiif e

hostilidade marquinha dofpodurcen-

trai, “essa: instituiçoes, “mm'niswa-

das por" republicmos, readquiriram

vidaldeznfugadlª e sei'toruum, pres-

endc os» rnorra'rqnicos

puras 6 exemplares.

() municipio de“ [lisboa ((# um

ezemplovdo que adrnnmos: 1wa o

«unico, lm outros, ha mui/ns. ªlimlte-

'mo-nos, "porem, . .; ':(hínava Munic —

substancia

mente; por alugulguerià: , 1- :“ ,

' ªi um)!» F.;.-

A“ vereacão republicana, no te-

tirar posse no dia 34) de novembro

de 'l9'GB,'-reoeben'ds 'sus' antecesso-

ra a quantia. de 16 contos eúºdi-

nhcir'o.“ Em ' pdder das repartições

de fazenda municipal» ”andam,-<po—

.rém, ericaªgregªmeeiºtjneeçtº-

risadas, na importancia. de 42 con-

tos. Havia além ,d'isso muitos, !-

na), e' pdgnig, mias 'dejmdrdehfofãn

impossivel saber .o quantum do pas-

sivo de.. Samara. Precedendo-se a

case, verificação; "cheater—se 6 m

pal de.liisboaytm

Leiam os lei-teres &

.

fªle

._em

mem vivendo de seu trabalho pes-lºlªªªº» que.“ "reações (flª-lácteª

Itinbam msignalado & sua pesames;

por , aquellas cadeiras,;attende een-

trahido emprestimos e ÓÍVKIJHLBOS

ultimos '30. nunca, nuimportausta

de 14.0”, contºs,,nuiueros reage.

dos. Veriti-ceu—se mais que nneuulti-

mas 15 anno- de seculo lindo .as

finanças, municipaes _se haviam... dªq-

equilibrado por completo et.-nw_no-

ra occorrer a esse deaculabro ,o .go—

verno teve a necessidade de infªr-

vir em 2 de: merenda 189.5, tornan-

do para o Estadwoe encargos dos

emm-estimar; ,delabríl enovembro

(191.886: l' . : " '.í ªz "L;.

.A importanciaoem que e me»

no subvencionou, » Camara (|.ng

cerca de 4õp,,contos annuapedltls

altura em que o Hgovernoetomen

essa providenciª nas finanças; mni-

cipaes fiosnm«.euuilibrades..Em;unr

tiuzsl que, desejando bem yimíuis;

trar os negocios. «municipaes, esli-ef '

reações que, . seyllie succedeseem.t_i-

vessem o maior cuidado em,-.wmv

o equilibrio=i'estabslecido, para. que

o municipio. não voltasse á. situação

angustiosa 519.189!“ , ' .. -

Pois não succedeu assim; O pas-

sivo da Camara. foi aggravado ,de

1900 a 1908 em 188,16, contesde

réis. N'um periodo“ de Bºy,—ªllllpª, o

delira annual foi sempre superior a

4th contos, mas de IBQQ p,, 1908,

periodo gangue 0, 89388139 invadiam

se Camera.; contas. .quem/ie ªew

centos annuaes, () passivo foi ainda

augmentado na média de 187 contas

por anna!
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As contas da gerencia

A receita líquida durante o aun

de 1909 attingiu a quantia de rá

2.50122856411. _

Quasi todas as contribuições

nicipaes produziram maior i

tancin em 1909 do que no annª-pg;

teríor.

A venda de terrenos na , icôas

6 que produziu menos cereáªvle 94

contos e isto pela mais simples de

todas as razões: não se poder: ven-

der o cacau havia.

“ 'Ain outras duas verbas produ-

ziram muito menos em “1909. As

reparações de calçadas por conta

de diversos .produiram cerca de 24

contos a menos do que no anno

anterior, e isso devido ao seguinte:

no principio de 1909 caduoou o

contracto de 1892 com a Compa-

nhia dos electricos e como d'esse

contracto a annuidade fixa que esta

.companhia paguepelos reparos nas

    

calçadas, doou a Camara com o di.

reito ,de cobrar as reparações que

fizer pelas tabellae em vigor; N'essa

altura a companhia requereu uma

vistoria ao estado do pavimento das

ruas e a commissao deipenitos foi

de parecer que as. calçadas que ia—

.ziam parte da avença que caducava

careciam de reparações avaliadas

em cerca de 27 contos. Teve, pois.

.a Camara de proceder a grande

parte d'eseas- obras, sem poder exi—

gir a respectiva remuneração.

. A outra verba que produziu me-

nor importancia foi a de transporte

-. de passageires em commum.

Pela-caducidade do mesmo con-

tracto cesson para a Companhia a

“obrigação de garantir o minimo de

30 contas por esse serviço e como

a taxa para os carros volantes nao

,.foi diminuída, o seu numero nao

aumentou, e-por isso sob essa ru-

.brica, se receberam menos 21 con-

tos. , .

86 essas 3 verbas produziram

menos cerca de. nº. contos. No

entanto a «receita a que houve di-

- reito—fem, «1909 só, foi—inferior á'ds

1908 em 56 contos 0 ,que? prova

. ;que'todas as outras verbas produzi.

ram mais“ do que o anno anterior

, cerca de Btt—contos. ., " -

As despezas auctorisadas na ge—

_ 'a de, 1909 atingiram a quan-

ªngle iªéit ?;4613'568694: '

A receita prºpria do anno foi de

_,2.501:2656411 réis, e, confrontan-

. do-a com. a despesa. vê—ss, que esta

f»? inferior aquella em 39:608$7I—7

I.- “, ' . "ii i : .

_ Deve semem caso virgem,,nos ul-

timos trinta aunes, este! _

.&$!' . ___—___

CARTAA UM"PADRE

Eis passada a semana. santa, a

pascoa; eis acabado 'o' tempo que 'é

e S.— Miguel das'contissões, das pe-

nitenciae. Até aqui teus andado

numa ro'da viva. multiplicando &

tua atividade. trabalhando espunto-

. camente. como um dono de tomada

em boa hora de feira; andaval tao

'utretido e the tao ocupado que

nao me pareceu“ arado bater te a

orta a unterromper. Mas agora

cercas, suavemente estirado no

'in-fam de tabus, e já, rn- ma-

me, no teu leito de celibatario,

pedes, como umisibarita mundano,

under o advento do sol com uma

regeluh mosca. Vá lá.. Foi uma de

aeiscentos diacbos calcurriar as'sete

“mas quaresma" de madrugada

para a-igreja', ainda que deixe sau-

dades, Cs veses, eimpressões per—*

hmm,'aquele «tempo santos.

* Mas agora, naiclaridade- dos dias

festiva» “461le florido“, ja melhor

6 e teu ministeriw pois te oferece

melhores 'ensanchas de salvar as al-

raae: e haveres condom-eis com a

Diundadeg'' sem — re'uise as tuas

res eitobilissimas'godlodidadesr: , -—

“ «pois, agora“/que tens vagar, e

longas horas consagradas & flacidez

e comodo 'dcs-iassentOs, se dasª li-

cença, coentro. ' -' .

Ja Il'vae'ªal quaresma, tu, esse

tempo,' nie soubeste" o que houve

pelo mundo alem. Um teu confrade.

ali a dois passos de Porto, “foi apa-

nhado no talamo conjugal de um la-

vrafdor, 'e' foi visto ao sacriâcio da

- "' " . - II

  

  
  

    

   

 

  

 

   

 

   

   

      

   

  

   

  

   

 

   

      

  

  

ªteu dos mais rep_

idas imoralidades na

missa, tendo estado em pecado de

luxuria e guia até madrugada alta;

um teu superior hierarquico —-um

bispo—é acnzndo p « um camarada

ªntes vreios e

sujas (o cazo

levantou tasa clamores e teve tal

r'etumbancia que decerto o hsvias

e; presentir atrave7,.os ralos da

bsihca confessionag); nesta tus. e

nossa diocese um parece —Arpagon

odiozo,“ lobo no meio do seu reba-

nho ;peuhóra uns tarecos d'uuspmi-

zeros, pobres édeioªrecemnascido's,

por não lhe terem levado a contri—

buição do Algueire; e para não ir—

mos mais longe, emfim, nesta nossa

e tua terra, um dos teus pares, o

padre X, aquella macissa torre da

fé militante, dezobedece aos seus su-

periores, e quaze que não hezita,

novo Lnthero & rebours, antes emi-

nencia. . . de um cisma.

Tu não soubeste?. . .

Andavas muito entretido, não

podias reparar; .pois foi uma.-qua-

resma magnifica.

Imajzna: uns pecando contra o

voto de castidade e contra o sacra—

mentõ da comunhão, com todas as

agravantes da perversidade e da' vi-

lania; outros sob a suspeição de

lhes sêr a mitra a alcoveta'das mais

torpes depravações; alguns, eudemo-

ninhados caçadores de d'nheiro, ar-

rancando-o como cães a desgraça

inerme; e, ainda outros, rebeldes co-

me o Sàtauaz da vossa lenda bibi!-

ca, por uma sujidade de carater

mostrando o punho e batendo o pé

ao chefe a quem deviam a humilde-

de. preceito disciplinar. . . na letra.

Bem vês, nunca o Eipirito Santo

vos iluminou melhor, nunca & colu-

na penetrou em mais impecaveis e

pulcros seios. . . Jurris Eburnea, a

vossa Igreja de maos padres, que

são cumulativamente pessimos ho-

mems, nunca melhor se expressou.

E é na quaresma, procizamente

na temporada em que o Inimigo é

escorraçado; é quando os confessio-

narios fabricam santos, que mais a

Igreja, como coupletista boulevar-

diêre, levanta as saias de renda no

turbilhão can-caniste.

Meu rico —repara.

E como teologo que és livra-me

d'uma aditiva duvida, explica-me

porque é que tendes o domde lavar

de maculas os pecadores, quando,

vós mesmos, todaa existencia, vi-

veis no pecado, vosso elemento na-

tural e bemquerido. Qual a alqui-

mia maravilhoso que dá as garras

do Quagro a virtude suave e a un-

ção benefica que tornam, as almas

toda a pureza e toda a impecabili-

dade do momento unico do batismo?

Deus não contacta com o pecador,

sem previadezinfeçao, como ensina

a vossa mais que todas sabia cien-

cia; e, como assim, se não somente

contacta mas até o tem por inter—

prete, na pessoa de ministros seus,

que não _sao acederes, masc pro—

prio e hedion o pecado? - .

E depois onde para o milagre,

onde é que esqueceu o Senhor

Teu Deus, aquela receita de en-

xofre que fez arder a pobre Sodo-

ma, quasesauta ao pé dos seus. ser—

vos; , onde é queEle tem e pensa-

mentonao vendo que é a sua Tribu

ou a degradsçao, e deve destrua—se

para o mundo não mais respirar pe—

çouha; ou o martirio e a virtude |n-

famada, e _ deve então defender-se

por actºs— pestoaes de força- que

confundam, — paiterizem, arrazem- a

heresia?

Eu sou um pobre ignorante, ten-

do a audacia de querer raciocinar

livremente, e preciso que a tua luz,

o teu Espirito Santo—e que te cou-

be em ração—me'convsnça, e cart-

tutivsmente acabe por sair ao cami-

nho:—'para me guiar; (nao para

aquilo de que bombastica e hereti—

cameute o acuzava Proudhon), para

me guiar, para'indicador do oriente.

Ah! não imajines que tenho esta-

do a fazer espirito—le moi chltif. . .

Mas vejo—vos ancorados a uma

tenebroza floresta de maliiicios. e a

mim mesmo pergunto se será. possi-

vel têr"algum dia, Deus, o Espíritº,

mandado o seu sºpro à vossa negra

familia?!

Creio-o increado, eterno.— creador, tica, e cremos

A PATRIA

aguas verdes do Arquipelago, hs

dºis mil anos, dizia ao marcante das

triz-emos as dezoiadas palavras que

tornaram triste e epreddsivo 0 lim

do seculo de Augusto. ' .

OQ? deuses oito morrem,"evoluem,

ie edªªperuunto se tu adida acreditas

que na fase rec-matrutiva'am que

a humanidade se colin-cuba? será

possivel ir de mãos dadas o Bispo

de Bei-i. e.. horror!—nao pesso

pensar tal profanação.

Pergunto-o á.( tua teolojia, deixa—

me dizer—to, conhecendo, antecipa-

damente, as voltas que ela hade dar

para me bater ao ferrolho. Era me-

lhor vir a direito, mas salvo () devi-

do respeito, & teoloj a em qualidade

de caminhos e como certos quadru-

 

|

pedes—escolhe sempre 0 mais uid:-'Em,

nario.

Venha por onde vrer, tenhu, ao

_ menos, em, consideração o nosso

desejo leal de conhecer a verdade.

mumu", 'Descendemcs do macaco?

 

“Sto dome nostra

XIV

Por mais pleugmatico, que se se-

ja, por mais inabslavel que seja o

proposito de un.—inter a serenidade, o

que é certo é que é sempre irritan-

te e desolador estar a prégar aos

peixinhos, que“ nem sequer, como no

caso de Santo Antonio, sobem'a su—

perficie das aguas para nos escutar.

Até estes teem feito ouvidos de

mercador às nossas reclamações. que

de resto teem sido a coisa mais eo-

mesinha 'do-mundo! '

' Nao é, porém,— a inanidade dos

nossos esforços a“ causa de terem

faltado as linhas, que sem pretensão

vinhamoe garatuja'ndo em prol—in-

tencionalmente pelo menos—do "tor-

rão natal, '

Nos momentos, que nos sobram

dns obrigações divina,—porque nao

sômos um desoecupado,—-temos tido

necessidade de dirigir a nossa acti-

vidade para assumpto, que não urge

menos e para que nos empurraram

na falta de quem melhor quizesse

resolvelo.

Dieta e de sentir vantagem de

afastar, nºesta hora—, da minha apa-

gada personalidade questões irritan-

tes, como são sempre as de crítica

aos costumes locses, nasceu-o pro-

posito de terminar com esta secção.

Sem alienar o direito, que as cir-

cumstancias nos podem coagir a

,usar, queremos d'or'avante impôr-

nos a obrigação de abafar quaes-

quer sentimentos de menos corden-

lidade para não desviar a antipa-

thla, que poriieutura despertem e

que só pessoalmente nos deveria at-

ting r, para a obra, a que immers-

cidsmente estamos ligados. e a que.

se nao pudermos fazer bem, de me-

de nenhum desejnmos prejudicar.

Se nos EBIuOt quedailo ind threa-

tes ——e até muitas vezes sentido re-

gos—jo—perunte as arremettidas do

da te fáches, done tu os tori» nunca

nos pudemos conformar, o agora

muito menos, com que os nossos

,escriptos, nunca tendenciosos, ser—

vissem de pretexto para molestar o

que deve estar muito acima de pai—

xões mesquinhas ou sentimentos pos-

mesa *

«, E assim vamos evitar-lhes o pre-

texto, acabando com «mta secçao.

Que nos desculpe » lirector d'ea-

te semanario e alguem que porven-

tura gostava de'nos lê; porque isso

, uso representa menos um zado para

'com um nem menos consideração

para com os outros, com ainda pa-

ra com a nossa querida terra menos

interesse op amet Eliel. Atigura-se-

nos uma necessidade de momento.

Ao publico aqui deixamos as nos-

sas sinceras felicitações por se vêr

livre de" um importuno, que lhe mar-

tellava os ouvidos com sermonicoe

insipidoa, que nao enchiam barriga.

Outro motivo de regosijo será o

preenchimento da vaga por quem

rue-hor do que nós saiba desempe-

nhar a tarefa, o que é facillimo. Pe-

la nossa parte, repetimos, e porque

fômos chamados a outro assumpto.

vamos abandonar a missão jornalis-

que ainda pra dama
e não passa, para mim, de alucma- nostra.

ção, aqneia voz que do fundo das lancei Nun».

SALVAS FUNEBRES

Ditos: de uma augusta personagem,

Que, em exhzlando o ultimo suspiro. '

De quarto em quarto d'hors ouve-se umª»,

() que é d'um: grnudissima vnntazeml '

 

l,)ue é pranto, o silencio e o retir

I—Jlles. tiro de peça! Não me :|de

São pessoas de altíssima linhagens!

No; cá temos no lucro outra lin º , , , , ,
ªªn-", ªliás tão facil, dos principios que são, «»»—c- = .

Rio pessoas tenes. os mais abortos

Em que os cavalloa do seu coche encalham

E alles vão indo eeutlcos, nbsortos. . .

Não se lhes dt dn Intima que espalham,

E muito menos que, depois de mortos.

i

.

joão de Deus-.

| .
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Um livro que nao vem trazer no-

vidade nenhuma aos cultivado-.se-

r.n inutil se esses apenas contas-

ªmam, e tudo o mais cifra, couza ne-

nhuma fosse. O volume de Denoy

que temos prezente,

edtada pela «Livraria Internacio-

nal» écerto que não traz, novidade

de argumentos e de observações e,

mesmo, não alcança os ultimos fa-

ctos, com retumbaucia,na história

natural do homem.

Mas para os mesmos eruditos—-

onde é que ha disso, ,6 jentee?.—é

uma alfaia magnifica porque é um

trabalho claro, sobrio e nítido. Ma—

nuseia-se com o proveito de aviva-

rem lições, teorias, tezes, estudos,

tudo muita vez eutulhsdo depois de

visto. n'um trouxe-mouse que ,é

uma Babel.

Todavia não foi para essa catego-

ria problematica de homem que o

livro veio a lumez—sem me meter

nas intenções de ninguem, acho que

indo será andar longe ,da verdade o

supôr que o «Descendentes de Ma-

caco»? é para o senhor publico.

Toda-a-gente, um ignorantao que

sabe tudo e em tudo mete o nariz.

Como volume de educação mo-

derna, tornando populares ciencias

entre nós fechadas numa impenstra-

vel torre de marfim, este volume

era essencial, e feito como se eu-

contra é completo.

As doutrinas de Darwin, e as

mais remotas ideas e conclusões de

La-uark, o jenialissrmo avô da me—

lhor orientação transformista, tendo

conquistado, finalmente, as acade-

mias ass.-,esse», tendo penetrado,

até, no proprio macisso bronzeo da

teolojia catolicosprotest'ante, é ainda

precizo level-as a,,lutelijencia do pc-

vo. para que, neste, os horihontes

d'um mundo novo se rasguem bt'l-

Ibsntes e vividos.

Adão e um poetico mito, um pon.

to de converjencia onde aparecem

fundidas as lendas de multiplas re-

lijices, mas a verdade. que na frase

de Helvetica :Nao pode ser nociva:

ainda, aqui, no homem da Evolui-

ção e mais poetice, mais grandiosa,

mais propria para prender as imaii-

nações e embevecer as almas.

0 estudo, 'a contemplaçao da, se-

rie indefinida, desde a materia albu-

minoide ao homem bipede, falador,

sabio, é uma maravilha que encanta.

E para o povo é, pois, n a cien—

cia com reensivel, cheia dourado!

falando ilhajiuaçjlo. "

O «Descendnnos ,do Macaco»,

dessi especialidede de couheoimeuf
tos, avulta cºmo um livro acessivel,

sintetico, muito bom como leitura e

otimo como ensino. “

 

ngares selector

  

' Em cmg/clicas, eau livros, em publi-

cações periodicas, em parecesse de

missionarios, sao apodadas d'erros,

de blosphemios e de heresias,'grande

parte das doutrinas contidas na Car-

ta. Diante d'estas aggressôes contra

os principios liberaes, os ministros

podem talvez esquecer que ha tribu-

naes e juizes. Se faltam ao que, em

rigor, é“ dever seu, eu, pelo menos no

foro íntimo, mou quasi tentado (;

 

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

  

   

   

  

   

  

   

    

    

  

'Quebrcm o somno aos pobres que trabalham.

introdução

W

perdoar-lhes. A laridao, n'este caso,

confunde-se com a tolerancia. & o to-

lerancia nunca se me af/íyura dema-

siada. Bom fôra que dia disse tam-

bem uma volta pelo Casino.

0 que me parece de mais é que o

cosmo abandone a defesa moral,

'aje o fundamento da sociedade civil.

O“; clero official não pôde recusar,

sem préviamente resignar as suas

funcções, o ser instrumento do gover-

no n'essa modesta e legitima defesa.

E" obtzio que a antiga religião que,

pela Carta, continuou a ser e reli.

giao do reino, em perfeitamente ac-

corde cont aquellos principios. Sem

isso, . a Cara: não seria só absurda,-

seria praticamente impossível.

As liberdades patrias, os direitos e

garantias dos cidadãos, o mechanis-

mo do governo representativo, canci—

liªm-ªºlporécªto. com a nossa crença-
O pacto social é a consagração de

todo ease conjunto de instituições. A

sua coavístencia, (; sua harmonia, sao

indispensaveis, sob o regime» da Cor-

ta. . .. '? ' .

Quando pois. n'est: muie, « “malª

valencia reacclonaria declara a re-

ligião lnlmina da sociedade moder-

na, ,não se refere a,,rellçião de

“1de e se o seu intàito é referir-

se a . calumnla e Insulta a cren-

ca nacional. Nesse caso cumpre que

os biopos, os parceiros, em summato-

dos, os funcoionorías ecçlesiasticos des-

aggravem (: fé ofendida ; esclareçam

o povo para úe o erro não possa

transei/Ibo“! E“ um servirem (: reli-

giao que; a sociedade-' 'lhes confere

honras, premios. carrapatos, cuota-

ridade;. e a, unica religião que elles

tem, d'cnsinm', servir e defender e' a

que coexiste e se harmonisa ha porto

de meio seculo com as instituições da

Carta. E' o direito e eu dever do

governo compslH-l'ur . que e ta-

cast.

Alexandre Herculano.

nam assinem
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'A'Barata .

Na anterior chrouim reprovei por completo

e systernu de plantar bocados de batata: mar

como pode haver quem persista em o azar

suppondo que com isso lucra acon'selho-o a que

corte então as batatas logo um- me.-. depois da

colheita. guardando-aa ja,,cortadaa até é nova

pluntuçko. ' '

Posto isto vejamos os aliªndo! a dispensar

na sua (cultura para resuma boa colheita e as-

sim ver bem remunerado o trabalho havido

com ella. * '

A terradeve estar. bem removida e sempre

limpa d'hervus.

Deve pela uva-ee fsutu da plantaçlo e

,em neguida lazer—ae : plantaçlo em linhas div

brutos entre si meio metro.

E vc— mfour a piou!” muito junta

porque me eu de proveito. “prejuízo.,

Logo que n mms tenha um palmo deve
dar-ae a primeira sache . fuer—rr .: emm.

isto e. chegar para junto da planta uma porçlo

de tem de forma a Ficar n'um monte.

Mula tude- tan. agenda sanha e nova

amoutôa. ,

Poucos lsvrsdores smontóam e todavia é

um descuidada que a batata mais agradece;

nop-erva : frescura e produz maior:: tuber-

cu os.

0 grau d'humldsds de terra é um cimento

sempre a considerar porque em egueldade d'a-

duhaçõca' e de cuidados 'as terms secas dito

sempre muito menos do que "implemente

humidas. '

Nite ve pôde indicar d'um- forms geral a

pretendidas a que devem ter plantadas, por-

que istº. . depende da natureza de terreno.
Nem devem car tlo profundas que : amada.

de terra the impeçam dldiculta ': germinação.

pcm “comumente superficiaee, ,

Nas areias podem e devem enterrar-se mais

já porque ou Mentos palm mais facilmente

romper errava da manda se os cobre, ji

porque'désudc muito supern es pode faltar-

lhe . umidade mmimrs. 'Quuto mais ea—
pessas tou.-m na terra-, mais spperãdsl deve

ser . pisar-ção.

Vejamca “agora que adahaçlu (50qu mais.

Abaiara precisa de meridionais: quantidades

de patins que é o seu principal" elemento.

Embora cumanos sejam em persi» madame—

mente providos de petas». e d'çatrumc dc

curral a contenha em bastshte quentidade acho

mais conveniente a ' adcbaçlo mixta, para a

puniu urso seu dispcx mais putas“ assimi—

ve.

Cloro esta que a quantidade d'adubo chi—

mico a applicsr depende ,da [quantidade d'ea-

trnm'e' "de edital 'empregádo, da natureza do

tme, das colheitas feiras anteriormente n'es—

se terreno, etc.

Motta Prego ”calcule que uma colheita de

aozooo kilos por hectare( o que & razoavel)

tin ao terreno 84 kilos d'azote, ao d'acido

phosphorioo. tu de fatura e 24 de cal. e

que. encadeada L líquen do menu, eu me-



 

 

dia se deve fornecer-lhe apenas 40 d'azote, 60

d'acido phosphorlco e 80 de potassa.

Como, porém. os nossos terrenos tem muito

pouco acido pbosphorico e mesmo a potassa

deve ”mL—imikimi em pequmaqulªªlhde

e como. põr- outro lado esses adubos se não

perdem, eu nio tenho divide em elevar essas

dóses ao seguinte

Chloreto de potassiorde 8-50 º/n. app kilos

Phosphsto Thomaz 1500, ' .' '400 »

,Nitrstro de sodio 45 0](. , 150 >

e selos terrenos forem muito acidos, apesar da

cal que o phosphate leVa, accrescentaria 300 a

400 kilºs de gesso. , ,

Em: damnorum heal-re (t“: l'], al-

queires de semeadura), .,

Empregando creªtine de dur-ral deve ser por-'

to por elucidar botam: e querendo fazer 'a

adubação mixta que é a melhor e que julgo

mais conveniente, basta empregar por hectare

25 carros d'estrume e espalhar, sobre todo o

terreno aco kilos de phosphate e tao de

cbloreto de potasss. , ,« .

Deve sulphatsr-se : batata quesoll're tem—

bem do mlldlw—(o da batata eli-mapas Pero-_

”“W“ “ªpª'ªªºª"lª”ií ª “ºlªª”, ,snrs. drs. Antonio Luiz Gomes eronospora viticola), ' ' .

E' necessario arrancar a batata ou antes os

tuberculos, :d depot]- de terem a rama rec-ca.

Axrsnesndo antes “o mais” pequenos, teem

menos fécula e são mais dificeis de conservar.

ess'

 

lllbllotliict da. tiroide isla

“Descendentes, . 7 :

do

  

*iTrsdneçlo do tenente Moraes Rosi-'º

!;

A Bibliothecaªde Educação Mo-

der . queL o_publica em Lisboa sob

a“ irecçâ'o eBlbeiro de Carvalho,

acaba depôfâ renda um natalinº,

interesgsªnfissimoj com este título:

Deacon mas do Macaco?

N'elle se trata,

maravilhosa, o prob ema da origem

do ”honrªm. " Na verdade, estas Aper-

guntas .preocçnpsm. todos os espiri-

tos”. De' onde descendemos? Qual a

nossa origem? Como appareceu so-

bre a terra. o primeiro homem?,“

Desfeitas pªels scie'ncia as ingênuas

tradições "espalhadas pelº Christia-

n'ismo,-foi preciso estudar o proble-

ma,“ tão rutdosamente enunciado pe-

las theories de Darwin. Foi assim

que Denoy, um sabio illustre, ex-

planou essas theories, dando-nos um

livro admiravsl, claro ,,e imparcial,

cujo título é tambem uma pergunta:

Descendentes do macaco?

 

Afirmou um “outro sabia,,nm nte-'ª

nos illustre, quê é preferivel descen-

der de um macaco aperfeiçoado do

que de um homem degeneradº. Seja

como fôrçostogestudo é interessante

e de um valor indiscutivel, pois a

origem do hmemçdseidede seu des-

tino. De onde viemos. 0 que somos?

Á'estas perguntas, que devem tor-

turar todo o homem consciente,res-

ponde o livro do sabio escriptor

Denoy, agora traduzidº para porta-

gues—' . c 'o_3tltulp sugestivo &

está ª); as diamond? .

A mesma bliotheca de Educa—

ção Moderna já. publicou mais dois

livros, vepdadatramente seusscionaes,

tambem “magnilicamente traduzidos

para portuguez. - «' ª "

O primeiro intitula-se A Egreja e

a Liberdade e, é devido á penas de

Emílio Bohei,"o 'fam'o'sº motor do

Christo nunca-mista.

O segundo intitula-se Socialismo

e Anarquismo e constitua um estudo,

completo e claro, acerca d'estss

duas doutrinas sociaes, sendo seu

auctor o grande sociólogo Hamom.

Em preparaçãº, prestes a serem

postas â-venda, estao outras obras

sennoionaee, destinadas ao maior

successo. '

Preço. de ..csda volume d'eata bi-

bliotheca: brochado, 200 réis; ma-

guiâúmdite encadernado eis perca-

lina, 300 réis. Remettem-se pelo cor-

reio, ara todas as terras da provin-

cia, 0 Brazil e das colónias portu-

guezas. Pedidos 6 Livraria Interna-

cional, Calçada 'do Sacramento, ao

Chiado, «H:—Lisboa.

-*—

  

Macaco?"

om uma clareza.

,lho Adolpho,

NOTICIARIO

Dia a Dia

 

Fazem annos:

No dia 2 d'abril os sur's.]'oa-

quim dos Santos Carneiro e An-

tonio d'Oliveira Gomes.

No dia 5 o snr. Antonio Maria

Gonçalves Santiago;

E no dia ópsnr. dr. josé Duar—

te Pereira do'Amaral.

As nossas felicitações.

—-No preterito sabbado cumpri-

mentamos n'ests villa, onde veio

de visita, o nosso dedicado corre-

ligionario de Agueda, snr. dr. Eu-

genio Ribeiro.

r—Tambem esteve entre nós an-

te-hontemªos illustres demºcratas

Romulo d'Oliveira.

—Retiraram terça-feira para

Lisboa o nosso sympathico amigo

Alvaro Valente d'Almeida e para

Cantanhede“ o em.: Delfim—“José

Rodrigues _ Brega, escrivão de di-

reito n'aquella comarca.

—-Encontramgse entre nós os

mrs. Luiz de Mello Freitas Pinto

e dr. Joaquim Seixas _e esposa.

'a'-"Dª regresso do Pará chegou

hontem a esta villa, ernjoptit'no

citado de sªude, 'onosso estima-

do" conterreneoªAdolpho Pinto dº

Amaral, considerado guarda-livros

n'aquella cidade. ' '

'-' z ' » Boas vindas.

«' « _Passaram n'esta villa as fes-

tas da Paschoa os nossos patrícios

snrs. tenente José d'Oliveira (Go—

mes. tenente Bernardo Barbºsa

de Quadrºs, Manuel e Armando

Duarte Silva.

—-'—Está restabelecido dos seus ,

incommodos o snr. Antonio Pinto

Lopes Palavra, commerciante. de

pescado n'esta villa.

eBaptisou-sc terça-feira na

,egrejs parochial uma filhinha do

aut.,Antºnio Valente Compadre,

recebedor d'este concelho.“ . .

A neophita recebeu o nome de

Maria Helena, sendo padrinhos a

avó materna snr.“ D. Maria Arau—

jo dfOliveira Cardoso e o snr. dr.

Antºnio jcsquim d'Oliveira Va-

lente. Após o acto foi servido em

casa dos paes da neophita um cº-

po d'agua & varios cºnvidados.

—Regressou de Lisboa, onde

foi aguardar a chegada de seu ti—

. o. snr. dr. josé

Duarte Pereira do Amaral.

—Abraçamos._ terça-feira n'esta

villa, onde veio de visita, o nosso

velho amigo e conterraneo josé

Barbosa de Quadros, ,o qual re—

gressou n'esse mesmo dia à sua

casa do Pinheiro da Bemposta.

SemaníSanta

Decorreram sempre com errºr.

_me concºrrencia de povº as sole-

tnnidgdg da:,Ssmaus Santa.

" A ”nso'ae'r “uma pequena 'ba'lbur-

dia produzida sexta-feira na egre-

ja entre o mulherio em conse-

quencia da aglomeração de gente,

ando. o moi; correu na melhor _or-

em. . . .

Bõoita

Foi deveras interessante a réci-

ta domingo realisada no nºsso

theatro pela troupe fufantil em

benefício da commissao de Bene-

licencia Escolar d'ests villa.

A casa estava repleta e o de-

sempenho agradou em geral, ha-

vendo creanças que revelaram al-

guma habilidade scenica a par de

muitomanguo frio.

As peças representadas, todas

originses donosso distincto smi-

go e litterato ,Antonio Dias Si-

mões, são inuooente's críticas so—

bre olitica e superstições postas

na occa dospequenitos, escri-

ptas com aquelle finº chiste que

tornam apreciaveis as obras de

Dias Simões.

Enldos '

Na madrugada de segunda-fei-

ra, 28 do corrente, realisou—se na uilicaçlo,
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egreja parochial o enlace matri-

momial do nosso amigo e distin-

cto alferes d'infanteria, Manuel

Rodrigues Leite. com a sr.“ D.

Eugenit d'Oliveira Gomes. dedi-

cada filha do snr. Manuel Gomes

da Costa.

Admiradores das

qualidades que exornam o cara-

* cter dos sympathicos noivos, ap-

petecemos-lhes um porvir perenne

de felicidades e venturae.

Senhora (5 desterro

No proximo domingo e segun-

da-feira tem logar na vísinha fre-

guezia d'Arada a antiga romaria

da Senhora do Desterro, à qual

& costu ne concorrer g r a n d e

afluencia de forasteiros.

Se o «tempo o permittír, Ovar,

a avaliar pelos annos anteriores,

dará o seu habitual contingente já

para aquella 'festa já para o pes-

seio à Ponte Nova, onde é cos-

tume reunir a tina ilor das nos—

sas patrícios, sobre tudo na se-

gundo-feira, que este anno, aº

que dizem, é dia ssntilicado.

Moedas uízoo reis

Termina hoje o preso para s

troca das moepss de prata de soo

reis da antiga ”cunhagem, não sen-

do por isso d'amanhà em dante

recebidas“ nos , çofres publicos.

_ ,,";bontribuiçoes do Estado

Expira tambem hoje n'eate cou-

celbqgo preso para o pagamento

Voluntario das differentes contri-

buições *geraes do Estado relati-

vas ao sonº de 1909.

, «A Varina»

A empreza da fabrica de con-

serv'as alimentícias «A Varinar,

d'esta villa, acaba de distribuir

pelo pai: um magnífico chrome

para reclame dos seus productos.

A estampa representa uma pei-

xeira ovarense artisticamente lan-

çada com o seu carecteristico cha-

peu na cabeça, cheia a tira collo

e saia ensacada, deixando ver um

pouco o gracioso contorno da sua

perna. Está encostada a uma ca-

nastrs. olhando uma lata de ser-

dinha junto ao mar. '

Este bello reclame condiz com

a excelleucis dºs productos d'a-

quella fabrica, os quaes dia a dia

vão conquistando no mercado na-

cioual e estrangeiro justo renome.

A perfeição d'estas conservas,

preparadas com rigºroso escru-

pulo e cabal competencia, consti-

tue a base de todo o reclame da

fabrica, o que equivale a dizer

que é n'isso que assenta o grau-

de futuro da empreze.

Aos proprietarios da «Verino»,

snrs. Ferreira, Brandão & C.ª os

nossos a radecimentos pela offer-

ta do be lo brinde.

Edificação (l'-lim mercado

A convite dos snrs. Capitão

Marrecas Ferreira e João Pache-

co Polonia ,,deve realisar-se no

proximo domingo, d'abril, no

theatrº Ovarense, a or'a que pre-

viamente será designada nºs jor-

naes d'aquelle dia. uma reunião

preparatoria de varios cavalheirºs

d'esta villa, afim de se tratar das

bases para o estabelecimento e

edilicação d'um mercado.

E' uma ideia viavel e de reco-

nhecido interesse lºcal, como teem

sido outras. do 'em. capitão Marre—

cas, se à sua iniciativa se vier

juntar a (boa vontade dos nossos

italistas.

um é que à reunião, que e

publica,“ socorre o maior numero

possivel de vareiros e oxalá d'el-

la se colha um fructifero resul-

tado.

cooperativa de paralisação

Segundo nos informam. pensa-

se- em se organisar n'esta villa

uma sociedade cooperativa de ps-

 

   

    

   

  

brilhantes

Liquidação positiva para so'-

de cujas bases se está , no largo do Martyr,

tratandº. O capital—» d'elísa' sºcie-

dade será de zzsoo$ooº reis, cº-

berto por 50 socios em acções de

so$ooo reis.

-_

Pesos

Ultimamente foi o nosso merca-

do abastecido de robalos, pesca—

dos na nossa costa.

Ante-homem hºuve trabalho de

pesca pela compunha de S. José,

mas o resultado foi insignilicante.

0 caso díauilhovae

Parece que a maturidade odiei—.

nistrativa, a quem accusam de não

obstar á perpetração de tão infa-

me crime, pelo cºnhecimento pre-

vio que tinha do estado de gravi-

dez da criminosa, se resolveu a

deixar por mão a investigaçãº a

que nunca deu principio, sobreo

caso da exposição ou infanticidio

de Guilhovae.

Em nome da justiça, continua-

mos s reclamnr, do snr. adminis-

trador do concelho se ponha em

campo afim de fazer luz sobre

este mysteriºsoºcaso, porque do

contrario o seu nome licarâ en-

volvido n'um labeo que pouco o

lisongeia. . '

Cá ticamosá espera da solução

do assumpto. —'

Sempre :'deslelxo

Hs uns podcos de menu que

as Obras Pu. ..blicas 'do nosso

districto d'Aveiro, começaram, na

ponte de ferrº sobre o rio da Gra-

ça, umas reparações que a muitas

pessoas julgavam que, cºmo

quasi tudo n'este mundo, seriam

destinadas a terem um lim. . .

Pois não senhores, equelles re-

paros começados ha bons 4 me-

zes ainda não tiveram o seu bom

successo!

E sabem” o resultado?

Ficou a ponte muito peor do

que estava antes de lá lhe põrem

todas as mãos que lá tocaram n'el-

la slim de a. . . peer-srl

Não mentimos.

Sobre a ponte de ferro puseram

: velhas portas que tornam o tran-

sito muitissimo incom'modo, e de-

pois lá deixaram, squelles insignes

directores, saibro em'montes e es-

lhau do mesmo modo, atreveu-

cando brutalmente os já de si es-

treitos passeios e muito ordina-

rios, de fórma que tornou aquelle

ponto uma passagem para.. . ba-

lão e. . . serventes d'Obras Pu. . .

blicas. 'Nem os chamados politi-

cos nem o pobre Vareiro valem

coisa alguma

Como esta mºnarchia que tanto

nos carrega nas decimas, a ponto

de quasi nos levar a pelle, tão

relesmente administra os nossos

dinheiros!

O suor do povo nem sequer,

n'esta infamia, dá direito a que se

componha uma misero ponte que

liga o poente com o nascente da

villa!

Senhores votantes com vergo-

nha e que bebem vinho com or-

dern, vede esta miseria, corroi isto

& pºntapé e bofetadasl...

ANNUNCIOS '

VENDE-SE .

  

Um magnifico predio de so?

brado com quintal, agua enca-

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capella): e tambem se vende o

bom predio. u.º. 44 da rua de

Sant'Anna. .

Este predio vende-se de no-

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

Jºanna Rodrigues da Graça,

  

     

  

 

  

   

  

   

    

 

  

  

  

   

  

    

  

  
   

  

  

vd'erA Varios», que vende

"preços da fabrica. .

 

3"%

Declaração

Joaqíílm"'Val—lmte d'Almeida

vem declarar que foi dissolvida

& sociedade que tinha com Jero-

nymoºPereira de Oadvdl'lo ªtá

compunha. de pesca denominada

da &' 'do :Soccôrro, Hcaudo'a—

mesma compunha a: girar ºu!

mente por conta do declarante.

Declara mais que eontili'úu- a“

dar “aos (cumpradoros ',de. sªrdi-

«nha a_tnesma “percentagemdu

anno anterior, ou seja:,

a 15 dias—2 % . “. .

3'30' - i., -'..'.1 “ivº/bl

8.60 » ——1 0/0

Ovar, 16 de Marco de 1919,

Joaquim Kalenkdúlmeida

 

Neuma “agents: 1

PMcalotas gif,?

' "Acaba de expôr & venda um

sortido das afamadaslconservas

pelos

“_ , Tambem vende“ a sdpérib'ªr

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto. '. " "

— Acaba tambem-elo recebe-

novas remessas dearàthê siii'tl't'fl'

ples e farpado, rede. de" prolixo;

páz de ferro, fogarei'ros, tintas

..e” um completo sortimento de

ferragens. : - ' ;

- Em mercearia—Ele ”tude" ze

artigos de'prim'éi'ra' qualidade

Tudo a preços baratissimm.

 

Serralheiros_e niilista;

Precisam-se habilitados! para

forja, na uãicíuaade Guilherme

Nunes de Mattos. _

., ; ift' plug

Rua da Fonte—OVAR,"

 

oooO-“ª' '

Reportorios,

e Almanaehs—

PARA 1910 '
!

l', A]

Encontram-pe à venda na.

Imprensa Civilisacãll.

Bus de Passos [good. 2" & 2l9

, PORTO 3 “

Grandes (le—corners

Í.i!"'

   

- 11: U;

aºs revendedores

 

l «"i

' Guesªnoun '

A "T

 

Av
..»L

' O mais culo . vor-lado sortido *
,

l

," 751 l

BILHETES monge Inumanos. *_ ;

Semp“ as mais recentes novidades.

214, R. de Santa Marina, ar$ ,, , .,

. t - .

lin frente ao Primal:— do .Íuslr.

|

PORTO.
_—

.)
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' — . _ , ª u , fªz:, .t— mam paízes estrangeiros l , — "º . - , ' , ' ".ª-'Eªºª lguairedo

Nªamã-%;:hmll?$çêâ "lá;-fi Lonª??? . "MWM Hªrun/m , ' _ ASS'óGlªçâa de Suocorros Muluos Manoel Valente dAlmexda;-' ' » " . ' - .” ' f—e ,Cartas até nem r.' «. é" ,. ' - ' ' ' ' : xm" _ "ª!

| . . 1 g — . - , 01,11 , P.,.)snd t .. .
.
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't”, & dgª4g3744$980 ,é.',,' "EVBUMBOfPÇ—Wtsi'ºªdª - - ; 20 ' ' ThesºirU—Teiro - Antonia-da Cunha Far—”'“ , Amºn") AJ'gªmº Ffªíªlêito, Antonio
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_ pmmaªnms a. _ Agf- _ºªl ªº º - — - — 5 fªlª Çuzzh'.
AVarinu (conservas alímentíc'

_, __ d, _— _ . ,_ , :
. ", tas)—

ª _- _ No nosso mercado __ _ Amâfgâetofgâçféois gªiª “3359.3372; ' Eiª/ntaasmciaçàu tom,,por ijçluglvo gªfifº'lfªy. Brandão_,& (º- ._ Moagem de
— ' ' , d — ,, ' ' P & socoorror os. ao-vos doentes ou tempom- "Bªlªº—TSW" Plªtº & “(43 Limitada
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- , t - _ ,

Cerªmica —Pelxoto Rcbcuo & C'
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